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Editorial n°56 

A Revista Contabilidade em Texto – ConTexto, publicação do Programa de Pós-Graduação em 
Controladoria e Contabilidade da UFRGS, com o apoio do Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais da 
Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, disponibiliza todas as suas 
edições, com acesso gratuito, livre e irrestrito, no endereço website: 
https://seer.ufrgs.br/index.php/ConTexto/index. Nesta edição apresentamos sete artigos inéditos que abordam 
importantes temas da área contábil.  

O primeiro artigo, de autoria de Annandy Raquel Pereira da Silva, José Matheus Barbosa de Souza e Diogo 
Henrique Silva de Lima, é um estudo que investiga quais as características e os estilos de aprendizagem dos discentes 
do Mestrado Acadêmico em Ciências Contábeis da UFRN, considerando a necessidade do isolamento social em 
decorrência da pandemia causada pelo COVID-19 e a consequente adaptação das atividades presenciais para o Ensino 
Remoto Emergencial (ERE). Os resultados do estudo apontaram para a predominância de dois estilos de 
aprendizagem entres os discentes, o Perfil Convergente e o Perfil Assimilador. 

No segundo artigo, os autores Matheus Pereira de Carvalho, Michele Rílany Rodrigues Machado e Lúcio 
de Souza Machado, apontam fatores que influenciam os (as) magistrados (as) do Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT 18ª) no arbitramento dos honorários profissionais do perito contador. Como resultado, os autores identificaram 
a utilização do laudo, valor da causa e prazo de elaboração do laudo como elementos preditores do arbitramento dos 
honorários por parte do juiz. 

O terceiro artigo foi escrito por Julio Henrique Machado, e analisa as influências da estrutura de 
propriedade no nível de intangibilidade das empresas. Os resultados apontam que a concentração de propriedade 
exerce influência positiva no nível de intangibilidade, enquanto a concentração de controle exerce influência negativa.  

O quarto artigo apresentado nesta edição é de autoria de Jéssiva Lima Seidenfuss, Márcia Bianchi e Lauren 
Dal Bem Venturini, e analisa a eficiência relativa dos clubes participantes da Série A e B do Campeonato Brasileiro 
de Futebol de 2019. Por meio de uma pesquisa quantitativa, descritiva e documental, quatro modelos Data 
Envelopment Analysis (DEA) foram empregados, sendo um padrão e três comparativos. Como resultados, as autoras 
destacaram que, ao averiguar a eficiência da gestão, apenas 10% dos 29 clubes amostrados concentram-se 
na fronteira máxima de eficiência em todos os modelos, sendo eles os de menor estrutura e, 
consequentemente, os que possuem menos gastos. 

No quinto estudo, Syndia Sadaf Viana Pereira, Redvânia Vieira Xavier e Fernando Maciel Ramos analisam 
o impacto e as influências da pandemia da COVID-19 nos gastos públicos dos estados brasileiros à luz da Teoria da 
Contingência. Os resultados revelam que, de maneira geral, a pandemia impactou significativamente os gastos 
públicos, com destaque para o aumento dos gastos com saúde e para as variações ocorridas nos gastos com segurança 
pública. 

O sexto artigo, de Égon Celestino, Roberto de Araújo Vieira, Diego Dantas e Paulo Amilton, analisa quais 
os fatores determinantes para as companhias emitirem ofertas públicas de aquisição (OPA’s) de ações para o 
cancelamento de seus registros de o capital aberto na bolsa de valores brasileira. Os resultados mostram que as 
empresas com elevado custo de capital próprio, insolventes patrimonialmente, passivo à descoberto e com baixa 
avaliação de suas ações pelo critério de múltiplos são mais propensas à emissão de OPA’s para saída da Bolsa de 
valores brasileira. 

Por fim, Oderson Panosso e Moacir Manoel Rodrigues Junior, no último artigo desta edição, analisam a 
influência do nível de internacionalização como determinante da estrutura de capital das empresas de capital aberto 
listadas na B3. Os resultados indicam significância positiva dos níveis de internacionalização em relação a dívida de 
longo prazo, isto pode justificar o acesso a maior a recursos estrangeiros que contribuem para o desenvolvimento do 
negócio, já que possui uma relação com o mercado externo.  

Desejamos a todos uma ótima leitura e contém com o espaço da ConTexto para divulgar suas pesquisas e 
trabalhos científicos. 

Fernanda da Silva Momo 
  Everton da Silveira Farias 
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